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No se o9rlheoe de recuz' 
ao uxtraor(llnario lnterpost 
sem fundamento legal. 

VISTOS E ULATADO3 istes  autos em ue saio par-

tes: como recorrentes, Paulo Ftooka e outros, e, como recorrida, 

Estrada de Ferro $orooabana: 

1 -  Os reclamantes dii&z'am-se à 2' Junta de Concilia 

ço e Julgamento da Capi ai de São Paulo, para haver da Compa 

nhia pagamento de horas extraordinrias da serviço quando em vi-

atem (fie. 3/4)-

11 -  A Companhia reclamada alegou no çbflataz' tiveeseDa 

os empregados em viagem trabalhando mais de oito horas por dia 

e que os mesmos receberam di rias, de ac6x'do com os venoi ntoa 

(fia. 9). 

III -  Por  aniiidad.a, a Junta julgou imprôcedente a re-

clamaQ O (fia. 143). 

IV  O Conselho Regional do Trabalho da 2 Região,,' POP 

unanimidade, julgou improcedente o recurso, intentado pelas psz"-

tca vencidas, mantendo a decisão recorrida (fia. 69). 

V -  A Procuradoria, igualmente, £ de parecer que seja 

mantida a decisão recorrida, ao se manifestar sobre o presente 

recurso extra ordinário a Cote Conselho (fia. 80). 

VI -  o relatório.  Isto posto, e 

CONSIDERANDO que a decisão no violou norma 

dica expressa, nem esta em atrito com ajurisprud noia; 
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AGORDA2 os membros do Conselho Nacional do Trabalho, 

contra um voto, no tomar conheclminto do recurso. Catas ez-le e. 

Rio de Janeiro, 26 de março de 1946 

6ral4o Montedonio bezerra de Menezes 

Ci6nte - 

Presidente 

Relator 

Ot nS Motta 

Procurador 

Baptista Bittencourt 
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